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Ementa

Um tema cultural de grande destaque na modernidade é a importância da 
alimentação na vida cotidiana. Para além do glamour que os meios de 
comunicação de massa lhe emprestam, estamos mesmo diante de um assunto 
que exige esforço intelectual para o seu desvendamento, dadas as novas 
dimensões que adquiriu.

A produção e consumo de alimentos articula várias esferas da cultura, num 
processo de globalização que, no Ocidente, começa no século XVI. Assim, o 
propósito de um curso que alie o conhecimento em história e em sociologia 
para a análise da alimentação prende-se ao fato de que esta esfera da 
atividade humana tem mudado de status no mundo atual, sendo útil promover 
a investigação multidisciplinar da sua dinâmica como tema de cultura. 

No terreno da história, a  alimentação  participa do que Fernand Braudel 
denominou, em 1967, de “as estruturas do cotidiano”, o que lhe valeu nova 
atenção e estudos por parte dos historiadores. Contudo, só nos anos 1990 é 
que poderíamos dizer que a alimentação deixou de ser um tema complementar 
e adjacente na História para se tornar um campo de estudos específicos.

Na sociologia, por outro lado, as primeiras teses acadêmicas sobre o tema 
surgem a partir de 1980, sob orientação de Edgar Morin, retomando uma 
reflexão que havia se interrompido nos tempos de Durkheim, na própria origem 
da disciplina.

Tópicos 

A alimentação como cultura e a alimentação como tema multidisciplinar. 
Abordagens.

O intercâmbio alimentar e as mudanças nas formas de consumo no Velho e no 
Novo  Mundo na época moderna.

O serviço de mesa e a simbologia do poder: a alimentação como chave para o 
estudo da vida política e social.

Alinhamento de conceitos: sistema alimentar e sistema culinário; matéria-
prima, ingrediente e produto; culinária e gastronomia; kitchen, culinary; sabor 
e gosto; fórmula e receita; etc.

A delimitação do espaço culinário: a segregação da cozinha e seus 



equipamentos –a casa e a indústria alimentar.

Processo de transformação: a receita moderna – do conhecimento tácito ao 
conhecimento explícito. Formas de transmissão de saber e sua análise 
histórico-sociológica.

A incorporação: o pensamento mágico e o pensamento nutricionista. Tabu, 
contágio, contaminação, anorexia e bulimia.

A alimentação no Brasil. O mito da “culinária brasileira”; as contribuições de 
Gilberto Freyre, Josué de Castro e Câmara Cascudo.

A historiografia da alimentação no Brasil  e os novos estudos

As  identidades alimentares: estudos de caso
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